
Portaria n.º 851/94 de 22 de Setembro 

Características das Luzes dos Veículos 

O n.º 2 do artigo 80.º, do Código da Estrada, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 
114/94, de 3 de Maio, determina que, por regulamento, se determinarão as 
características das luzes. 
É o que se faz por intermédio da presente portaria, forma que o n.º 3 do artigo 
6.º do Decreto-Lei n.º 114/94, de 3 de Maio, obriga para esta regulamentação. 
Nestes termos: 
Ao abrigo do artigo 80.º do Código da Estrada, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 
114/94, de 3 de Maio:  
Manda o Governo, pelo Ministro da Administração Interna, o seguinte: 

 

Noção e espécies de Luzes 

 
1.º - Para efeitos do disposto na presente portaria entende-se:  

 
a) «Luz», um dispositivo destinado a iluminar a estrada ou emitir 
um sinal luminoso. Os dispositivos de iluminação da chapa de 
matrícula da retaguarda e os reflectores são igualmente 
considerados como luzes;  
 
b) «Luzes agrupadas», os dispositivos que tenham superfícies 
iluminantes e fontes luminosas distintas, mas o mesmo invólucro;  
 
c) «Luzes combinadas», os dispositivos que tenham superfícies 
iluminadas distintas, mas uma fonte luminosa e invólucro comuns;  
 
d) «Luzes incorporadas», os dispositivos que tenham fontes 
luminosas distintas ou uma fonte luminosa única que funcione em 
diferentes modos, possuindo superfícies iluminantes total ou 
parcialmente comuns e um mesmo invólucro;  
 
e) «Luz de estrada (máximos)», a luz que serve para iluminar a 
estrada a uma grande distância para a frente do veículo;  
 
f) «Luz de cruzamento (médios)», a luz que serve para iluminar a 
estrada para a frente do veículo, sem encandear nem incomodar 
indevidamente os condutores que venham em sentido contrário ou 
os outros utentes da estrada;  
 
g) «Luzes de presença», as luzes que servem para indicar a 
presença e a largura do veículo quando visto de frente e da 
retaguarda. As luzes de presença da frente tomam a designação de 
«mínimos»;  
 
h) «Luz indicadora de mudança de direcção», a luz que serve para 
indicar aos outros utentes da estrada que o condutor tem a 
intenção de mudar de direcção para a direita ou para a esquerda; 
 
i) «Luzes avisadoras de perigo», o funcionamento simultâneo de 



todos os indicadores de mudança de direcção destinado a assinalar 
que o veículo representa nomeadamente um perigo para os outros 
utentes da estrada; 
 
j) «Luz de travagem», a luz que serve para indicar a outros 
utentes da estrada que se encontram atrás do veículo que o 
condutor deste está a accionar o travão de serviço; 
 
l) «Luz de marcha-atrás», a luz que serve para iluminar a estrada 
para a retaguarda do veículo e para avisar os outros utentes da 
estrada que o veículo faz ou vai fazer marcha-atrás; 
 
m) «Luz de chapa de matrícula», o dispositivo que serve para 
assegurar a iluminação do espaço destinado à chapa de matrícula 
da retaguarda;  
 
n) «Luz de nevoeiro da retaguarda», a luz que serve para tornar 
mais visível o veículo quando visto da retaguarda, em caso de 
nevoeiro intenso ou outras situações de redução significativa da 
visibilidade;  
 
o) «Luz de nevoeiro da frente», a luz que serve para melhorar a 
iluminação da estrada em caso de nevoeiro ou outras situações de 
redução significativa da visibilidade;  
 
p) «Luz delimitadora», a luz destinada a indicar a largura total do 
veículo, destinando-se a completar, para determinados veículos 
automóveis e reboques, as luzes de presença e da retaguarda dos 
veículos, chamando especial atenção para as suas dimensões; 
 
q) «Luz de presença lateral», a luz que serve para indicar a 
presença do veículo quando visto de lado; 
 
r) «Reflector», um dispositivo que serve para indicar a presença de 
um veículo por reflexão da luz proveniente de uma fonte luminosa 
não ligada a esse veículo, estando o observador colocado perto da 
referida fonte luminosa;  
s) «Avisador de accionamento», uma luz que indica que um 
dispositivo foi posto em acção.  

Mínimos 

 
2.º - Os veículos automóveis e reboques devem possuir à frente luzes de 
presença (mínimos) com as seguintes características:  

 
a) As luzes de mínimos deverão apresentar uma intensidade tal 
que sejam visíveis de noite e por tempo claro a uma distância 
mínima de 150 m;  
 
b) Número:  

 
Automóveis ligeiros e pesados - duas luzes; 
Motociclos - uma luz;  



Reboques de largura superior a 1600 mm ou sempre 
que a sua largura seja superior à do veículo tractor - 
duas luzes;  

c) Cor da luz emitida - branca;  
 
d) Deve ser respeitado o seguinte posicionamento:  

 
Em largura (com excepção dos motociclos):  
Devem estar situadas a uma distância máxima aos 
bordos que limitam as dimensões máximas do 
veículo de 400 mm;  
Nos reboques, devem estar situadas a uma distância 
máxima dos bordos que limitam as dimensões 
máximas do veículo de 150 mm;  
Devem estar situadas a uma distância mínima do 
plano longitudinal de simetria do veículo de 300 mm;  

Em comprimento:  
Devem estar colocadas na frente do veículo; 

Em altura:  
Devem estar colocadas a uma altura ao solo que não 
exceda 1550 mm;  
Se a forma do veículo não permitir respeitar a altura 
máxima de 1550 mm, aquele valor será elevado para 
2100 mm;  

 

e) Devem estar orientadas para a frente; 
 
f) Deve existir avisador de accionamento, não intermitente, que 
poderá no entanto ser dispensado se estas luzes acenderem 
simultaneamente com as do painel de instrumentos.  

 

Luzes de Presença da Retaguarda 

3.º - Os veículos automóveis e reboques devem possuir à retaguarda luzes de 
presença com as seguintes características: 

a) Número:  

Automóveis ligeiros e pesados - duas luzes;  
Reboques - duas luzes; 
Motociclos - uma luz. 
Os motociclos com carro lateral terão na parte 
superior direita deste uma luz que imita luz branca 
para a frente e luz vermelha para a retaguarda. Esta 
luz será instalada do lado esquerdo sempre que o 
carro esteja colocado à frente ou à retaguarda do 
motociclo;  



b) Cor da luz emitida - vermelha; 
 
c) Deve ser respeitado o seguinte posicionamento:  

 
Em largura (com excepção dos motociclos):  
Devem estar situados a uma distância máxima aos 
bordos que limitam as dimensões máximas do 
veículo de 400 mm;  
Devem estar situadas a uma distância mínima no 
plano longitudinal de simetria do veículo de 300 mm;  
Quando a largura total do veículo for inferior a 1300 
mm, aquela distância pode ser diminuída para 200 
mm;  

Em comprimento:  
Devem estar colocadas na retaguarda do veículo; 

Em altura:  
Devem estar colocadas a uma altura ao solo 
compreendida entre os 350 mm e 1500 mm;  
Se a forma do veículo não permitir respeitar a altura 
máxima de 1500 mm, aquele valor será elevado para 
2100 mm;  

  

d) Devem estar orientadas para a retaguarda;  
 
e) Deve existir avisador de accionamento, comum ao das luzes de 
mínimos.  

   

Máximos 

 
4.º - Com excepção dos tractores agrícolas, os veículos automóveis devem 
possuir à frente luzes de estrada (máximos) com as seguintes características:  

a) Os máximos devem emitir um feixe luminoso que atinja, de 
noite e por tempo urna claro, pelo menos 100 m;  
 
b) Número:  

Automóveis ligeiros e pesados - duas luzes;  
Motociclos - uma luz;  

 

c) Cor da luz emitida - branca ou amarela; 
 
 

 



d) Deve ser respeitado o seguinte posicionamento:  

 
Em largura: 
Nenhuma especificação especial;  

Em comprimento:  
Devem estar colocadas na frente do veículo e 
montadas de tal modo que a luz emitida não cause, 
directa ou indirectamente, incómodo ao condutor, 
através dos espelhos retrovisores ou outras 
superfícies reflectoras do veículo;  

Em altura:  
Nenhuma especificação especial;  

 

e) Devem estar orientadas para a frente;  
 
f) Deve existir avisador de accionamento.  

  

Médios 

 
5.º - Para além das luzes referidas no número anterior os veículos automóveis 
devem possuir luzes de cruzamento (médios), com as seguintes características:  

 
a) Devem emitir um feixe luminoso que, projectando-se no solo, o 
ilumine eficazmente numa distância de 30 m, por forma a não 
causar encandeamento aos demais utentes das vias públicas, 
qualquer que seja a direcção em que transitem;  
 
b) Número:  

 
Automóveis ligeiros e pesados - duas luzes;  
Motociclos - uma luz;  

  

c) Cor da luz emitida - branca ou amarela.  
 
d) Deve ser respeitado o seguinte posicionamento:  

 
Em largura: 
Nenhuma especificação especial;  

Em comprimento: 
Devem estar colocadas na frente do veículo e 
montadas de tal modo que a luz emitida não cause, 



directa ou indirectamente, incómodo ao condutor, 
através dos espelhos retrovisores e ou outras 
superfícies reflectoras do veículo;  

Em altura:  
Devem estar colocadas a uma altura ao solo 
compreendida entre os 500 mm e 1200mm;  

  

e) Devem estar orientadas para a frente, apresentando uma 
montagem tal que permita uma regulação fácil, rápida e segura da 
sua orientação. Podem ser utilizadas luzes médios assimétricas 
que, evitando o encandeamento, permitam que o feixe luminoso 
emitido tenha um alcance superior no seu lado direito;  
 
f) Pode existir um avisador de accionamento.  

 

Luzes de Travagem 

 
6.º - Com excepção dos tractores agrícolas e reboques agrícolas, os veículos 
automóveis e reboques devem possuir à retaguarda luzes de travagem com as 
seguintes características:  

 
a) Número:  

 
Automóveis ligeiros e pesados - duas luzes;  
Motociclos - uma luz;  
Reboques - duas luzes. Os reboques ficam 
dispensados das luzes de travagem, sempre que 
forem claramente visíveis as do veículo a que vão 
atrelados;  

  

b) Cor da luz emitida - vermelha ou alaranjada;  
 
c) Deve ser respeitado o seguinte posicionamento:  

 
Em largura (com excepção dos motociclos ou 
quando exista luz de travagem suplementar):  
Devem estar situadas a uma distância mínima do 
plano longitudinal de simetria do veículo de 300 mm;  
Quando a largura total do veículo for inferior a 1300 
mm, aquela distância pode ser reduzida para 200 
mm;  

Em comprimento:  
Devem estar colocadas na retaguarda do veículo;  



Em altura: 
Devem estar colocadas a uma altura ao solo 
compreendida entre os 350 mm e 1500 mm;  
Se a forma do veículo não permitir respeitar a altura 
máxima de 1500 mm, aquele valor será elevado para 
2100 mm;  

  

d) Devem estar orientadas para a retaguarda, acendendo sempre que seja 
utilizado o travão de serviço dos veículos automóveis ou motociclos e, quando de 
cor vermelha, a sua intensidade deve ser superior à luz vermelha a que se refere 
o n.º 3.º da presente portaria, se com esta estiver agrupada ou incorporada. 

  

Indicadores de Mudança de Direcção 

 
7.º - Os veículos automóveis ligeiros e pesados e seus reboques devem possuir 
luzes indicadoras de mudança de direcção com as seguintes características:  

 
a) Número:  

 
Automóveis ligeiros e pesados - quatro luzes;  
Reboques - duas luzes;  

  

b) Para além das luzes referidas na alínea anterior, é permitida a 
montagem nos veículos automóveis ligeiros e pesados de luzes 
indicadores de mudança de direcção laterais;  
 
c) Cor da luz emitida:  

 
Para a frente - branca ou alaranjada;  
Para a retaguarda - vermelha ou alaranjada;  
Para o lado - laranja;  

  

d) Deve ser respeitado o seguinte posicionamento: 

 
Em largura:  
Devem estar situadas a uma distância máxima aos 
bordos que limitam as dimensões máximas do 
veículo de 400 mm;  
Devem estar situadas a uma distância mínima do 
plano longitudinal de simetria do veículo de 300 mm;  
Quando a largura total do veículo for inferior a 1300 



mm, aquela distância pode ser reduzida para 200 
mm;  

Em comprimento:  
Nos veículos automóveis ligeiros e pesados devem 
estar colocadas duas à frente e duas à retaguarda do 
veículo; 
Nos reboques devem estar colocadas na retaguarda 
do veículo;  

Em altura:  
Devem estar colocadas a uma altura ao solo 
compreendida entre os 350 mm e 1900 mm;  
Se a forma da carroçaria não permitir respeitar a 
altura máxima de 1900 mm, aquele valor será 
elevado para 2100 mm;  
No caso das luzes laterais a altura ao solo deve estar 
compreendida entre 500 mm e 1900 mm;  
Se a forma do veículo não permitir respeitar a altura 
máxima de 1900 mm, aquele valor deve ser elevado 
para 2300 mm;  

e) A luz emitida deve ser intermitente; 
 
f) A ligação das luzes indicadoras de direcção será independente de 
qualquer outra luz. Todas as luzes indicadoras de mudança de 
direcção situadas no mesmo lado do veículo serão ligadas e 
desligadas pelo mesmo comando e devem apresentar intermitência 
síncrona;  
 
g) Deve existir um avisador de accionamento óptico ou acústico;  
 
h) Nos veículos automóveis adaptados para atrelar um reboque, o 
comando das luzes indicadoras de mudança de direcção do veículo 
tractor deve poder igualmente accionar as luzes indicadoras de 
mudança de direcção do reboque; 
 
i) Em veículos históricos os indicadores de mudança de direcção 
poderão ser constituídos de dois braços móveis com o comprimento 
mínimo de 15 cm, dotados de luz contínua de cor laranja colocada 
uma de cada lado do veículo;  
 
j) Nos motociclos que possuam luzes de mudança de direcção, 
estas deverão respeitar as disposições aplicáveis constantes do 
presente número, com excepção do que se refere ao 
posicionamento em largura.  

 



Luzes de Nevoeiro da Retaguarda 

 
8.º - Com excepção dos motociclos, tractores e reboques agrícolas, os veículos e 
reboques matriculados após 27 de Maio de 1990 devem possuir luzes de nevoeiro 
à retaguarda, com as seguintes características:  

 
a) Número:  

 
Automóveis ligeiros e pesados - uma ou duas luzes;  
Reboques - uma ou duas luzes;  

  

b) Cor da luz emitida - vermelha; 
 
c) Deve ser respeitado o seguinte posicionamento:  

 
Em largura:  
Quando a luz de nevoeiro for única, deve estar 
situada do lado esquerdo do plano longitudinal médio 
do veículo;  
A distância entre qualquer luz de nevoeiro à 
retaguarda e a luz de travagem mais próxima deve 
ser superior a 100 mm;  

Em comprimento:  
Devem estar à retaguarda; 

Em altura:  
Devem estar colocadas a uma altura ao solo 
compreendida entre os 250 mm e 1000 mm;  

d) Devem estar orientadas para a retaguarda; 
 
e) Só devem poder ligar-se quando as luzes de médios, ou de 
máximos ou de nevoeiro à frente, ou ainda uma combinação dessas 
luzes, estiverem em serviço, devendo poder ligar-se ao mesmo 
tempo que as luzes máximos, médios e de nevoeiro à frente;  
 
f) Deve existir avisador de accionamento da luz, sob a forma de 
indicador luminoso de cor âmbar, independente e não intermitente;  
 
g) As luzes a que se refere este número devem obedecer ao 
modelo aprovado nos termos da regulamentação em vigor para a 
aprovação de componentes, não podendo ser homologado ou 
matriculado qualquer veículo se as luzes de nevoeiro nele 
instaladas forem de modelo não aprovado.  

 



Luzes de Nevoeiro da Frente 

 
9.º - Os veículos automóveis podem igualmente dispor de luzes de nevoeiro à 
frente, as quais podem substituir ou completar as luzes de médios, devendo 
possuir as seguintes características:  

 
a) Número:  

 
Automóveis ligeiros e pesados - duas luzes;  
Motociclos - uma ou duas luzes;  

  

b) Cor da luz emitida - branca ou amarela;  
 
c) Deve ser respeitado o seguinte posicionamento:  

Em largura:  
O ponto da superfície iluminante mais afastado do 
ponto longitudinal médio do veículo não deve 
encontrar-se a mais de 400 mm da extremidade da 
largura total do veículo;  

Em comprimento:  
Devem estar colocadas na frente do veículo não 
podendo a luz emitida causar encandeamento ao 
condutor do veículo da frente, por reflexão, directa 
ou indirecta, no espelho retrovisor ou em quaisquer 
outras superfícies reflectoras do mesmo, não 
podendo, em caso algum, a incidência do feixe 
luminoso exceder os 30 m;  

Em altura: 
Devem estar colocadas no mínimo a 250 mm acima 
do solo e nenhum ponto da superfície iluminante se 
deve encontrar acima do ponto mais alto da 
superfície iluminante da luz de cruzamento (médios).  

d) Devem estar orientadas para a frente do veículo, sem 
encandear os condutores que circulam no sentido oposto, não 
podendo a sua orientação variar em função da viragem da 
direcção;  
 
e) Devem ser ligadas e apagadas separadamente das luzes de 
máximos e das de médios ou de uma combinação destas; 
 
f) A existência de um avisador de accionamento da luz, sob a 
forma de indicador luminoso, é de instalação facultativa, mas, 
quando instalado, deve ser sob a forma de um indicador luminoso 
de cor verde; 
g) As luzes de nevoeiro podem estar agrupadas com qualquer 
outra luz, não podendo contudo ser combinadas com outras.  



Luzes Delimitadoras 

 
10.º - Com excepção dos tractores e reboques agrícolas, todos os veículos de 
largura superior a 2,10 m deverão possuir luzes delimitadoras dos mesmos, 
destinadas a assinalar a sua largura, com as seguintes características:  

 
a) Número: duas visíveis da frente e duas visíveis da retaguarda;  
 
b) Cor da luz emitida - branca à frente e vermelha à retaguarda; 
 
c) Deve ser respeitado o seguinte posicionamento:  

 
Em largura:  
Devem estar instaladas o mais próximo possível das 
arestas exterio res extremas dos veículos;  

Em comprimento:  
Nenhuma especificidade especial; 

Em altura: 
Devem ser colocadas à altura máxima que permita 
respeitar o estabelecido para o seu posicionamento 
em largura e seja compatível com a forma ou 
aspectos funcionais do veículo e a instalação 
simétrica das luzes. Contudo, à frente nos veículos 
automóveis não deverão ser colocadas a altura 
inferior à do ponto mais elevado da superfície 
transparente do pára-brisas;  

  

d) Devem estar orientadas de tal forma que as luzes cumpram as 
condições de visibilidade para a frente e para a retaguarda;  
 
e) A luz visível da frente e a luz visível da retaguarda, a colocar do 
mesmo lado do veículo, poderão estar reunidas num único 
dispositivo.  

 

Luzes Avisadoras de Perigo 

11.º - Os sinais luminosos destinados a assinalar a mudança de direcção, 
previstos no n.º 7.º, poderão ser utilizados em funcionamento simultâneo como 
luzes avisadoras de perigo, devendo apresentar as seguintes características:  

a) O número, cor da luz emitida, posicionamento e orientação 
devem obedecer ao especificado para as luzes indicadores de 
mudança de direcção no n.º 7.º da presente portaria; 
 
b) Devem emitir uma luz intermitente com uma frequência de 
90+30 ciclos por minuto;  



 
c) O accionamento destas luzes deve ser obtido através de um 
comando distinto que permita a intermitência síncrona de todas as 
luzes indicadoras de mudança de direcção; d) O avisador de 
accionamento é de instalação obrigatória e de cor vermelha e 
intermitente, podendo funcionar em conjunto com o ou os 
avisadores das luzes indicadoras de mudança de direcção;  
 
e) Quando um veículo automóvel estiver equipado para atrelar um 
reboque, o comando das luzes avisadoras de perigo deve poder 
igualmente accionar as luzes avisadoras de perigo do reboque; 
 
f) As luzes avisadoras de perigo devem poder funcionar mesmo se 
o dispositivo que comanda a marcha ou a paragem do motor se 
encontrar numa posição tal que a marcha do motor seja 
impossível.  

Luz de Marcha-Atrás 

 
12.º - Os veículos automóveis e reboques podem dispor, à retaguarda, de luzes 
de marcha-atrás, com as seguintes características:  

a) Número:  

Em todos os casos - uma ou duas luzes;  

 

b) Cor da luz emitida - branca; 
 
c) Deve ser respeitado o seguinte posicionamento:  

 

Em largura:  
Nenhuma especificação especial;  

Em comprimento: 
Devem estar colocadas na retaguarda do veículo;  

Em altura:  
Devem ser colocadas a uma altura ao solo 
compreendida entre 250 mm e 1200 mm;  

d) Devem ser fixas e insusceptíveis de provocar encandeamento, apresentando 
um alcance não superior a 10 m;  
 

e) Devem estar orientadas para a retaguarda só podendo acender se a marcha-
atrás estiver engatada e se o dispositivo que comanda a marcha ou a paragem do 
motor se encontrar em posição tal que o funcionamento do motor seja possível. 
Não deve acender-se ou ficar acesa se uma ou outra das condições acima 
referidas não for cumprida. 



13.º - O número de matrícula inscrito à retaguarda dos veículos automóveis ou 
reboques deve ser iluminado por uma luz com as seguintes características:  

 
a) Deve permitir a fácil leitura do número de matrícula a uma 
distância de, pelo menos, 20 m;  
 
b) Relativamente ao seu número, posicionamento e orientação, 
devem ser tais que o dispositivo possa assegurar a correcta 
iluminação do espaço da chapa de matrícula;  
 
c) Cor da luz emitida - branca;  
 
d) Deve possuir uma ligação eléctrica funcional com as luzes de 
presença, devendo ser accionada conjuntamente com estas. 

Luz de Presença Lateral 

 
14.º - Todos os veículos com comprimento superior a 6 m devem estar 
equipados com dispositivos de sinalização lateral, destinados a indicar a sua 
presença quando vistos de lado, devendo possuir as seguintes características:  

 
a) Número mínimo em cada lado: Tal que seja respeitado o 
estabelecido para a sua localização obrigatória em comprimento;  
 
b) Cor da luz emitida - âmbar. É, no entanto, admitido o vermelho 
se a luz lateral mais recuada estiver agrupada, combinada ou 
incorporada com a luz de travagem ou de presença, delimitadora 
ou de nevoeiro da retaguarda, ou estiver agrupada ou compartilhar 
parte da superfície de saída de luz com o reflector da retaguarda; 
 
c) Deve ser respeitado o seguinte posicionamento:  

 
Em largura: 
Nenhuma especificação especial; 

Em comprimento: 
A luz colocada mais à retaguarda do veículo não deve distar mais de 1 m da 
retaguarda do mesmo;  
A luz mais avançada deve localizar-se a distância inferior a 3 m da frente do 
veículo;  
A distância entre duas luzes laterais consecutivas não pode exceder 3 m; nos 
casos excepcionais em que, devido às características dos veículos, aquele limite 
não possa ser cumprido, poderão aquelas luzes ser instaladas com uma distância 
superior, que não poderá, no entanto, exceder os 4 m;   

Em altura: 
Devem ser colocadas a uma altura ao solo 
compreendida entre 350 mm e 1500 mm; Se a 
forma do veículo não permitir respeitar a altura 
máxima de 1500 mm, aquele valor será elevado para 
2100 mm;  



  

d) Devem estar orientadas para o lado;  
 
e) As luzes de sinalização a que se referem as alíneas precedentes 
poderão ser substituídas por reflectores não triangulares com as 
características indicados nas alíneas do número seguinte.  

Reflectores Laterais 

 
15.º - Os veículos automóveis de cumprimento superior a 6 m e todos os 
reboques matriculados após 30 de Setembro de 1994, para além das luzes 
referidas no número anterior, quando obrigatórias, deverão possuir reflectores 
laterais não triangulares, com as seguintes características:  

 
a) Número mínimo em cada lado - tal que seja respeitado o 
estabelecido para a sua localização obrigatória em comprimento;  
 
b) Cor de reflector - âmbar. É, no entanto, admitido o vermelho se 
o reflector lateral mais recuado estiver agrupado ou compartilhar 
parte da superfície de saída de luz com a luz de travagem ou de 
presença, delimitadora ou de nevoeiro da retaguarda, ou a luz 
lateral vermelha de presença mais recuada; 
 
c) Deve ser respeitado o seguinte posicionamento:  

 
Em largura: 
Nenhuma especificação especial; 

Em comprimento: 
O reflector colocado mais à retaguarda do veículo 
não deve distar mais de 1 m da retaguarda do 
mesmo;  
O reflector mais avançado deve localizar-se a 
distância inferior a 3 m da frente do veículo;  
A distância entre dois reflectores laterais 
consecutivos não pode exceder 3 m; nos casos 
excepcionais em que, devido às características dos 
veículos, aquele limite não possa ser cumprido, 
poderão os reflectores ser instalados com uma 
distância superior, que não poderá, no entanto, 
exceder os 4 m;  

Em altura: 
Devem ser colocadas a uma altura ao solo 
compreendida entre 350 mm e 1500 mm; 

d) Devem estar orientadas para o exterior com a superfície 
reflectora paralela ao plano longitudinal médio do veículo;  
 
e) A superfície dos reflectores laterais pode ter partes comuns com 
qualquer outra luz lateral.  



Reflectores da Retaguarda 

 
16.º - Os veículos automóveis devem possuir à retaguarda reflectores não 
triangulares, com as seguintes características:  

 
a) Número:  

 
Automóveis ligeiros e pesados - dois reflectores;  
Motociclos - um reflector;  

  

b) Cor do reflector - vermelha.  
 
c) Deve ser respeitado o seguinte posicionamento:  

 
Em largura (com excepção dos motociclos): 
Devem estar situados a uma distância máxima aos 
bordos que limitam as dimensões máximas do 
veículo de 400 mm; 
Devem estar situados a uma distância mínima do 
plano longitudinal de simetria do veículo de 300 mm;  
Quando a largura total do veículo for inferior a 1300 
mm, aquela distância pode ser reduzida para 200 
mm;  

Em comprimento: 
Devem estar colocados na retaguarda do veículo;  

Em altura:  
Devem ser colocadas a uma altura ao solo 
compreendida entre 350 mm e 1200 mm;  

  

d) Devem estar orientadas para a retaguarda. 

Reflectores da Retaguarda dos Reboques, Semi-Reboques e Máquinas 

 
17.º - Os reboques, semi-reboques, máquinas agrícolas e industriais 
automotrizes ou rebocados devem possuir à retaguarda reflectores triangulares, 
com as seguintes características:  

a) Número - dois reflectores;  
 
b) Cor do reflector - vermelha;  
 
c) Deve ser respeitado o seguinte posicionamento:  



 
Em largura:  
Devem estar situados a uma distância máxima aos 
bordos que limitam as dimensões máximas do 
veículo de 400 mm;  
Devem estar situados a uma distância mínima do 
plano longitudinal de simetria do veículo de 300 mm; 
Quando a largura total do veículo for inferior a 1300 
mm, aquela distância pode ser reduzida para 200 
mm;  

Em comprimento:  
Devem estar colocados na retaguarda do veículo; 

Em altura:  
Devem ser colocadas a uma altura ao solo 
compreendida entre 350 mm e 1200 mm;  

d) Devem estar orientadas para a retaguarda, sendo colocados 
com um dos vértices para cima e o lado oposto horizontal;  

e) Sempre que as características dos veículos não permitam a 
montagem dos reflectores de acordo com o estabelecido 
anteriormente, podem os mesmos ser colocados em dispositivo 
amovível fixado à estrutura do veículo. 

Reflectores da Frente dos Reboques e Semi-Reboques 

 
18.º - Os reboques e semi-reboques devem possuir à frente reflectores não 
triangulares, com as seguintes características:  

 
a) Número - dois reflectores; 
 
b) Cor do reflector - incolor ou branca; 
 
c) Deve ser respeitado o seguinte posicionamento:  

 
Em largura: 
Devem estar situados a uma distância máxima aos 
bordos que limitam as dimensões máximas do 
veículo de 400 mm;  
No caso de reboques, aquela distância máxima será 
de 150 mm;  
Devem estar situados a uma distância mínima do 
plano longitudinal de simetria do veículo de 300 mm;  
Quando a largura total do veículo for inferior a 1300 
mm, aquela distância pode ser reduzida para 200 
mm; 

Em comprimento: 
Devem estar colocados na retaguarda do veículo; 



Em altura: 
Devem ser colocadas a uma altura ao solo 
compreendida entre 350 mm e 1200 mm;  

e) Sempre que as características dos veículos não permitam a 
montagem dos reflectores de acordo com o estabelecido 
anteriormente, podem os mesmos ser colocados em dispositivo 
amovível fixado à estrutura do veículo. 

Iluminação do Sinal de Reboque 

 
19.º - Todos os veículos que transitem com reboque deverão possuir sistema de 
iluminação do sinal de reboque colocado no tejadilho, com as seguintes 
características:  

 
a) A luz deve iluminar apenas o sinal, tornando-o visível nos dois 
sentidos de trânsito à distância mínima de 100 m;  
 
b) Cor da luz emitida - branca.  

Placas 

 
20.º - Todos os veículos automóveis ou conjunto de veículos cujo peso bruto 
exceda 3500 Kg, com excepção dos abrangidos nos n.ºs 21.º e 22.º, ou cujo 
comprimento total seja superior a 12 m, deverão ser sinalizados com uma placa, 
ou conjunto de placas, retaguarda, com as seguintes características:  

 
a) O modelo das placas e suas dimensões são os constantes do 
anexo I ao presente diploma, que dele faz parte integrante:  
 
b) Os veículos automóveis ou conjunto de veículos cujo peso bruto 
exceda 3500 kg devem possuir placas dos modelos n.º 1 ou 2, do 
anexo à presente portaria. Se a utilização destes modelos for 
impossível, devido às características do veículo, poderão ser 
instaladas placas do modelo n.º 3;  
 
c) Os veículos ou conjuntos com comprimento superior a 12 m 
deverão possuir placas dos modelos n.ºs 4 ou 5;  
 
d) Cor das placas:  

 
Modelos n.ºs 1 e 2 - amarelo reflector, combinado 
com vermelho fluorescente; 
Modelos n.ºs 4 e 5:  

 

 Fundo amarelo reflector;  
Bordo vermelho fluorescente;  
Inscrição «veículo longo» a preto;  



e) Deve ser respeitado o seguinte posicionamento: 

 
Em largura: 
Todas as placas devem ser colocadas simetricamente 
em relação ao plano longitudinal médio do veículo, 
devendo as dos modelos n.ºs 2, 3 e 5 ser colocadas 
o mais próximo possível das extremidades dos 
veículos, não podendo, no entanto, formar saliência 
sobre as faces laterais dos mesmos;  

Em comprimento: 
Devem ser colocadas na retaguarda do veículo, num 
plano vertical perpendicular ao plano longitudinal 
médio do veículo e simetricamente em relação a 
este, de modo a serem inteiramente visíveis qualquer 
que seja a carga do veículo;  

Em altura: 
O bordo inferior das placas deve ficar com uma altura 
ao solo compreendida entre 500 mm e 1500 mm;  

  

f) As placas deverão ser instaladas com o bordo inferior em posição 
horizontal e estar fixadas de modo inamovível, não podendo a sua 
superfície ser encoberta por qualquer elemento; 
 
g) Só poderão ser instaladas nos veículos placas aprovadas pela 
Direcção-Geral de Viação, que determinará através de despacho as 
condições de aprovação.  

Painel para Tractores Agrícolas e Máquinas 

 
21.º - Os tractores agrícolas e seus reboques, e as máquinas, automotrizes ou 
rebocados, devem possuir à retaguarda do veículo ou do conjunto um painel do 
modelo constante do anexo II ao presente diploma, que dele faz parte integrante, 
destinado a assinalar que a velocidade máxima autorizada do veículo é de 40 
km/h (marcha lenta), com as seguintes características:  

 
a) Número - um painel; 
 
b) Cor do painel - fundo vermelho fluorescente, as partes laterais 
vermelho reflector;  
 
c) Modelo do painel e dimensões - as constantes do modelo do 
anexo II;  
 
d) Deve ser colocado na retaguarda do veículo ou conjunto de 
veículos, não podendo prejudicar a visibilidade da sua iluminação 
obrigatória; 
 
e) O painel deve ser instalado com o bordo inferior em posição 
horizontal;  



 
f) Só poderão ser instalados nos veículos painéis aprovados pela 
Direcção-Geral de Viação, que determinará através de despacho as 
condições de aprovação.  

Luz Superior dos Tractores e Máquinas Automotrizes 

 
22.º - Os tractores agrícolas e as máquinas agrícolas e industriais automotrizes 
devem possuir, na sua parte superior, uma luz com as seguintes características:  

 
a) Número - uma luz;  
 
b) Cor da luz emitida - amarela;  
 
c) Deve ser respeitado o seguinte posicionamento:  

 
Em largura: 
Deve estar colocada no plano longitudinal médio do 
veículo. Caso tal colocação seja impossível, deverá 
ser colocada no lado esquerdo do veículo;  

Em comprimento: 
Deve ser colocada sobre a estrutura de segurança, se 
existir, ou, em caso contrário, colocada atrás da 
posição do condutor; 

Em altura: 
Deve estar colocada sobre a estrutura de segurança. 
Caso esta não exista, será colocada na extremidade 
de um suporte vertical, a uma altura mínima de 1000 
mm, medida a partir da parte superior do guarda-
lamas da retaguarda ou, quando este não exista, do 
ponto mais elevado da estrutura do veículo, sem 
prejuízo dos limites fixados regulamentarmente;  

d) A luz será do tipo rotativo ou intermitente, e deverá ser visível à distância de, 
pelo menos, 100 m;  
 
e) Ficam dispensados da instalação da luz referida neste número os veículos que, 
por construção, não possuam qualquer sistema eléctrico que permita alimentar 
electricamente esta luz. 

 

Cores e Suas Tonalidades 

 
23.º - Todas as luzes referidas anteriormente devem obedecer à convenção de 
cores e possuir as correspondentes tonalidades bem definidas e uniformes. 

 



Dispositivos Emissores 

 
24.º - As luzes devem ser emitidas por dispositivos bem regulados e limpos, não 
podendo ser objecto de quaisquer interferências que reduzam a intensidade 
luminosa. 

   

Intensidade 

 
25.º - Com excepção das luzes máximos, as luzes não poderão ter intensidade 
susceptível de causar encadeamento. 

   

Coloração 

 
26.º - A coloração, quando exigida, não deverá resultar de pintura ou aplicações 
superficiais nos dispositivos luminosos, mas ser propriedade dos elementos 
transparentes ou translúcidos utilizados. 

   

Orientação das Luzes 

 
27.º - Sem prejuízo do disposto na alínea d) do n.º 5.º do presente diploma, 
bem como dos casos especiais autorizados pela Direcção-Geral de Viação, a 
orientação das luzes deve ser horizontal. 

   

Luzes do Mesmo Tipo 

 
28.º - Em todos os casos de obrigatoriedade de instalação de luzes do mesmo 
tipo, devem estas ser da mesma cor e de igual intensidade, devendo estar 
colocadas simetricamente em relação ao plano longitudinal médio do veículo. 

   

Soluções Específicas 

 
29.º - Nos casos de tractores agrícolas e máquinas em que a localização e as 
distâncias estabelecidos no presente diploma se mostrem incompatíveis com as 
suas características, a Direcção-Geral de Viação poderá autorizar soluções 
específicas que se mostrem adequadas. 

   



Entrada em Vigor 

 
30.º - A presente portaria entra em vigor a 1 de Outubro de 1994. 

  

Ministério da Administração Interna. 

Assinada em 5 de Setembro de 1994.  

O Secretário de Estado da Administração Interna, Carlos Alberto Silva de Almeida 
e Loureiro. 

 

 

 

Anexo I                                       Anexo II 



Anexo I  
(da Portaria 851/94, de 22 de Setembro) 

Modelo nº 1 

 

  

Modelo nº 2 

 

  

Modelo nº 3 

 

  

Modelo nº 4 

 

  

Modelo nº 5 

 

Nota: Cotas em milímetros 



Anexo II 
(da Portaria 851/94, de 22 de Setembro) 

 

Nota: 3 - Vermelho retrorreflector; 4 - Vermelho fluorescente; 
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